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Ementa:  
O objetivo desta disciplina é permitir aos alunos compreender a antropologia a partir da prática etnográfica. Trata-se de 
disponibilizar aos alunos a leitura de etnografias antropológicas recuperando o arco de discussões sobre o fazer 
etnográfico. 

 
 

Programa: 
A moderna antropologia, constituída nas primeiras décadas do século passado, elegeu como seu foco de análise 

preferencial as sociedades ditas tradicionais que, certificava-se, em seu relativo isolamento e circunscrição sociológica e 

cultural, poderiam ser estudadas em sua totalidade. Impulsionado pela “revolução” malinowskiana, o fazer etnográfico 

constitui-se como a base fundamental para a disciplina pensada nestes termos. As gerações seguintes de antropólogos e 

antropólogas acabaram por chamar atenção para alguns dos limites do método etnográfico praticado antes da Segunda 

Guerra, ao propor o alargamento das questões referentes a análise intercultural, ao mesmo tempo em que se viu 

necessário compreender estruturas mais amplas em jogo em um contexto pesquisado – o que resultaria na crítica aos 

modelos de cultura e organização social em equilíbrio. Já não se podia mais, com uma maior aproximação do método 

histórico pela antropologia, mas sobretudo pela incorporação de uma atitude política crítica ampla, que incluía a própria 

sociedade do etnógrafo e as condições do encontro etnográfico, considerar da mesma maneira conceitos como 

"autenticidade" e "tradição". A crítica acirrou-se nas décadas de 1980 e 1990, possibilitada por intelectuais que, 

influenciados por esta geração intermediária, lançaram as bases para um questionamento auto-reflexivo sem precedentes 

do próprio fazer antropológico – sendo que a prática etnográfica ocupou lugar central neste processo. A própria 

possibilidade de produção do conhecimento em contextos em que o trabalho é realizado, transpassado por estruturas de 

poder, bem como por considerações epistemológicas e textuais, foi colocada em questão – o que significou mesmo a 

reflexão sobre o alcance da análise antropológica. Conflito, processo, possibilidade de tradução, questões do campo 

acadêmico, são temas os quais a antropologia precisou lidar para, não só dar conta de novas realidades de pesquisa, como 

revisitar antigas práticas, de modo a atualizar os debates de teoria social. Observa-se uma constante revalorização teórica 

e metodológica, resultado da atenção e da tensão constantes entre os pressupostos teóricos adotados e os ajustes 

decorrentes da experimentação etnográfica, tais como vislumbradas por Malinowski e retomadas de outras formas nas 

décadas seguintes: a forte base teórica imprescindível não implicou na impossibilidade de sua revisão.  
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Desta maneira, o objetivo do curso será apresentar alguns dos debates centrais em torno à questão da etnografia de forma 

a estimular a reflexão acerca deste percurso histórico enfrentado pela antropologia, através da leitura e discussão de 

textos-chave deste processo. Serão apresentados, inicialmente, alguns textos que condensam uma crítica e um 

desenvolvimento dos modelos clássicos da antropologia. Em seguida está proposta uma discussão acerca da constituição 

de uma reflexividade antropológica, com ênfase na política da alteridade e na política do encontro etnográfico. Por fim, 

serão apresentados alguns exemplos dos debates atuais da disciplina, a fim de apontar para as inúmeras possibilidades de 

reflexão antropológica atual.  
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Observações: 
O curso será constituído por aulas expositivas, seminários e debates, portanto a leitura da bibliografia indicada é 
indispensável, assim como a frequência e pontualidade no acompanhamento das aulas. A avaliação será feita por meio de 
duas provas dissertativas, uma no meio do semestre a uma ao final do semestre. A participação nas aulas também será 
considerada na avaliação. 

O atendimento extraclasse deverá ser agendado presencialmente com a professora. 
 


